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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 24 DE NOVEMBRO DE 2023

30 anos, filha de Carla Pearson e Paulo Schumann.
Natural de Horizontina e residente em Três de 
Maio.
Formação acadêmica: Graduada em música pela 
Universidade Federal de Pelotas, pós Graduada 
em Educar pela pesquisa pelo Instituto Federal 
Sul Riograndense.  Atualmente cursando pós 
graduação em Artes Integradas pela Universida-
de Federal do Piauí. 
Profissão: Professora de música na rede munici-
pal de ensino de Três de Maio e A Musical.
Fale um pouco sobre teu trabalho: Trabalho em 
diversas escolas da rede municipal de Três de 
maio com aulas de musicalização para educação 
infantil e aulas de instrumentos para os anos fi-
nais. Em paralelo, dou aulas particulares de ins-
trumentos na escola A Musical.
Se defina em uma palavra: Empatia.
Hábito de que não abre mão: Leitura.
O negócio do futuro é: Educação.
Seus aplausos vão para: Os professores.
Nota zero para: Maus tratos aos animais.
Opinião sobre as redes sociais: As redes podem 
ser ótimas ferramentas para disseminação de 
informação e cultura. Porém também oferecem 
perigos, principalmente relativos à difamação 
pública e outras situações constrangedoras.
Sugestões de melhorias para sua cidade? Tan-
to Horizontina, quanto Três de Maio, são ótimas 
cidades, porém sempre há melhorias a serem 
feitas, porém sou muito satisfeita com a região.  
Acredito que podemos pensar em ampliar os 
eventos culturais em ambas.

Mirian Beatriz 
Pearson Schumann

ARQUIVO PESSOAL
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‘É preciso enxergar além da deficiência e 
ter noção das habilidades do indivíduo’
Afirmação é do médico pediatra e mestre em Ciências da Saúde, Renato Coelho que esteve em 
Três de Maio, recentemente, em palestra promovida pela Apae, em parceria com a Sicredi

"Pessoas com deficiência: 
o que mudou? Funções e res-
ponsabilidades da sociedade, 
da família e da escola". Este 
foi o tema central da pales-
tra com o médico pediatra e 
mestre em Ciências da Saúde 
Renato Coelho, promovida 
pela Apae de Três de Maio, 
em parceria da Sicredi Noro-
este RS/MG e municípios de 
Três de Maio e São José do 
Inhacorá.

Com propriedade sobre o 
assunto, Renato – que ainda 
é especialista na Teoria e 
Técnica de Intervenção na 
Relação Pais-Bebês, pre-
ceptor do Ambulatório de 
Desenvolvimento do Hospital 
da Criança Santo Antônio - 
Santa Casa de Porto Alegre 
e presidente do Comitê de Pe-
diatria do Desenvolvimento e 
Comportamento - Sociedade 
de Pediatria do Rio Grande 
do Sul – desafiou aos pre-
sentes a "olhar a história da 
humanidade, os seus avanços 
e propôs a reflexão. "Qual é 
a nossa função e responsa-
bilidade? Temos crianças e 
famílias com situações com 
deficiência. E o diagnóstico de 
uma criança com deficiência 
nomeia ou aprisiona? Porque 
não raro teremos as duas coi-
sas – nomeia e liberta ou às 
vezes aprisiona”, questionou.

O evento, realizado no 
último dia 13, no auditório da 
Sicredi, reuniu colaboradores 
apaeanos e profissionais da 
rede municipal de educação 
de Três de Maio e São José 
do Inhacorá no auditório do 
Sicredi.

A abertura contou com 
as falas do vice-presidente 
do Sicredi Noroeste RS/MG, 
Marcelino Colla; da secretária 
de educação de Três de Maio, 
Vera Kuhler; do prefeito de 
São José do Inhacorá, Gilber-
to Hammes; e do presidente 
da Apae de Três de Maio, 
Paulo Camargo.

O presidente destacou a 
importância das parcerias for-
talecidas para que a vinda do 
palestrante Renato fosse pos-
sível, e agradeceu a presença 
do público “Aproveitem esta 
oportunidade de ampliarmos 
os conhecimentos com este 
profissional de renome.” 

'O espectro autista tem 
uma apresentação clínica 
muito ampla e que tem 
a convicção de que estas 
classificações sofrerão 
mudanças nos próximos 
anos, pois a neurociência 
está evoluindo',  
Médico pediatra e mestre em  
Ciências da Saúde, Renato Coelho

'Os pais ficam presos ao filho ideal que gostariam de ter ou 
ao filho real que têm?', questiona o médico

Renato seguiu, afirmando 
que é preciso enxergar além 
da deficiência e ter noção das 
habilidades do indivíduo. “Os 
pais ficam presos ao filho ideal 
que gostariam de ter ou ao filho 
real que têm? Se ficarem presos 
ao filho ideal, isso vai aprisionar. 
É preciso ter isso em mente, 
se não se fica brigando com 
a deficiência e não se olha as 
habilidades do indivíduo.”

A história da pessoa com 
deficiência na humanidade 
serve de reflexão, de acordo 

com o profissional. Algumas 
passagens históricas são ruins 
de relembrar, pois durante 
muito tempo, quando alguém 
nascia com deficiência ou no 
decorrer apresentasse dificul-
dade, não sobrevivia porque 
as adversidades eram muito 
grandes e muitas sociedades 
tinham como norma eliminar 
este indivíduo do convívio de 
diversas maneiras.

Frente a uma situação de 
diagnóstico de um filho, hoje 
tem-se a diferença do humano 

de antigamente. “O que mudou 
em nós hoje? O processo de 
civilização, de entender e refletir 
o que é a vida e os fatores que 
nos envolvem, de aceitarmos a 
condição humana de que somos 
finitos, que temos uma passa-
gem e podemos fazer algo para 
que esta passagem seja menos 
ruim para quem está do nosso 
lado. A transformação que a so-
ciedade passou nos últimos 30 
anos é de entendermos que a 
diversidade do humano é muito 
grande”, discorreu.

‘Casos de autismo têm aumentado por conta dos critérios 
diagnósticos e por fatores de risco que fazem com que 
estas condições genéticas  apareçam’, avalia Renato

Ao se dirigir especificamen-
te aos professores, Renato 
explanou sobre a inclusão 
escolar, especialmente sobre 
as dificuldades encontradas 
neste processo. Ele apresentou 
o caminho percorrido pelo mo-
vimento da educação inclusiva 
até a atualidade. “As coisas 
foram acontecendo e fazendo 
a sociedade cumprir normas. 
Isso provoca mudanças. Este 
processo de desconstrução é 
continuo”.

E indagou o público: “Qual a 
nossa função e responsabilidade? 
No passado, a humanidade fazia 

exclusão, depois segregação. 
Se avançou com a integração e 
então chegamos à inclusão. Foi 
se avançando, envolvendo escola 
e professor. Nesta linha, qual 
a responsabilidade da família? 
Família e escola precisam ter 
aproximação e debate contínuo 
para ajustar os funcionamentos 
e as responsabilidade de cada 
uma”.

A ligação entre escola e 
família, conforme o médico, 
necessita do olhar de vários 
profissionais. “Como vamos li-
dar com aquelas características 
da criança e a limitações dela? 

Cada uma tem suas peculiari-
dades, habilidades e deficiência. 
Não existe uma receita única. 
Individualizar o tratamento é 
fundamental. Essa interface se 
faz necessária para que se pos-
sa entender a função e respon-
sabilidade da família e da escola. 
Sabemos que a cobrança que 
recai na escola é muito forte, pois 
a criança vai para escola cada vez 
mais cedo, criando uma relação 
forte com a instituição. Neste 
processo, entram os auxiliares de 
ensino e os monitores, necessá-
rios porque vêm ao encontro da 
promoção da inclusão.”

Ao finalizar a palestra, disse 
que é importante que os profis-
sionais da educação, que estão na 
linha de frente, possam ter uma 
assessoria. “Temos que enten-
der que estas crianças precisam 
conviver e é nosso papel tentar 
desfazer alguns nós que se apre-
sentam na caminhada da criança. 
Se não for feita uma intervenção 
precoce, talvez se condene a 
criança a ficar presa em suas difi-
culdades dela. Aqui cito a frase de 
Frederick Douglas: ‘É mais fácil 
construir crianças fortes do que 
consertar homens quebrados’", 
concluiu.

ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO APAE TRÊS DE MAIO

Inclusão escolar de crianças com deficiência

Na sequência, o médico 
tratou sobre o Transtorno do 
Espectro Autista (TEA), uma 
deficiência que muito se fala e 
que desafia a sociedade para que 
se possa ajudar essas crianças, 
jovens e adultos com o transtor-
no. “O conceito do TEA mudou, 
a neurociência foi evoluindo a 
ponto de nos mostrar isso. Ele é 
um tipo de deficiência, um jeito 
de funcionar a mente que deixa 
o indivíduo com uma dificuldade 
de interação social. Se chama 
assim porque é um transtorno do 
neurodesenvolvimento. Transtor-
no e não doença porque não é um 
problema que se acomete no cé-
rebro ou que causa lesão no cére-
bro subitamente: é um jeito de 
funcionar a mente que veio com 
um distúrbio de funcionamento 
de origem genética; transtorno 
porque este jeito de funcionar 
que o indivíduo tem traz prejuízos 
e dificuldades para ele, que acaba 
se isolando, sem nos entender e 
nós sem entendermos ele.”

Este transtorno do neurode-
senvolvimento é visto como um 
distúrbio neurobiológico de na-
tureza genética, que se expressa 
através de uma anomalia do com-
portamento social, e no momento 
sem exames que auxiliem no 
diagnóstico. “Ele é basicamente 
clínico, de observação do indivíduo 
nos seus comportamentos para 
então se construir o diagnóstico”, 
explicou.

Renato disse que o espectro 
tem uma apresentação clínica 
muito ampla e que tem a convic-
ção de que estas classificações 
sofrerão mudanças nos próxi-
mos anos, pois a neurociência 
está evoluindo. “O espectro é 
como se fosse um relógio que 
vai de zero a cem. Zero seriam 
casos levíssimos, que para 
diferenciar é difícil. Pela quanti-
dade de sintomas, no cem, por 
exemplo, ficam mais evidente as 
dificuldades e, consequentemen-
te, o diagnóstico, pois os atrasos 
são robustos.”

Perto de cem é o que Leo Kan-
ner – psiquiatra austríaco que em 
1943 publicou a obra ‘Distúrbios 
Autísticos do Contato Afetivo’, em 
que estudou 11 casos de pessoas 
que apresentavam uma incapaci-
dade de relacionar-se –chamava 
de autismo no passado.

Hoje, segundo o pediatra, 
entraram para o TEA casos de 
pessoas que no passado não 
eram vistas assim. “Por isso há 
um aumento muito grande de 
casos de autismo. Mas e este 
aumento ocorre porque mudou 
o critério diagnóstico ou há mais 
alguma coisa?”, questionou o 
palestrante.

De acordo com Renato, estu-
dos mostram que 80% do número 
de casos de autismo se explica 
pela mudança do diagnóstico e 
20% pelo crescimento de casos, 
que se dá porque atualmente 
existem outros fatores de risco 
que fazem com que a predispo-
sição genética faça o problema 
aparecer. 

“Vários estudos mostram 
fenômenos como crianças 
prematuras, que nascem antes 
do tempo e passam muito tempo 
na UTI com um tipo de estresse 
toxico que a coloca em uma 
condição de vários dias cheia 
de aparelhos, e este ambiente 
pode ser um fator de risco. Outro 
fator de risco é a idade com que 
se tem os primeiros filhos hoje. 
Nossos pais tinham filhos com 
20 e poucos anos. Hoje passa 
dos 35, o que aumenta o risco 
de trazer estes problemas do 
neurodesenvolvimento. Então se 
tem a mudança do diagnóstico 
e o aumento de fatores de risco 
que fazem com que estas condi-
ções genéticas apareçam”.
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Conforme o  médico, a 
primeira visita à Apae local 
causou uma impressão muito 
boa. “O ambiente é muito bem 
estruturado, com recurso 
humano fantástico. A equipe 
veste a camiseta e é entrosa-
da e sincronizada. O trabalho 
desenvolvido na instituição me 
surpreendeu”, disse.

Segundo ele, as Apaes, 
neste contexto como ONGs, 
têm mais de 70 anos no Brasil, 
e, em Três de Maio, 54 anos, 
exercendo um papel diferen-
ciado na comunidade. “São 
casos graves, e lidar com 
isso exige um equipe multi-
profissional como a que eu 
encontrei aqui, que avalia, faz 
reunião de equipe e decide o 
que fazer e como tratar cada 
caso.”

Para o médico,  a Apae faz 
uma diferença muito grande 
em uma comunidade como 
Três de Maio. “E boa parte de 
sua arrecadação vem de doa-
ção da comunidade. O Poder 
Público também precisa ver 
a responsabilidade que têm 
neste processo.”

Ele acrescentou que, como 
a demanda deste trabalho está 
crescendo, os tratamentos se 
fazem cada vez mais necessá-
rios. Por isso, é fundamental 
que a criança com deficiência 

'O trabalho desenvolvido na Apae de Três de Maio 
me surpreendeu’, afirma o profissional

possa ter em casa, com os 
pais, a continuidade, a fim de 
complementar o tratamento o 
que a Apae faz. “Chamamos de 
treinamento parental, que usa a 
força dos pais para que façam o 
tema de casa, trazendo tam-
bém a responsabilidade deles. 
O treinamento parental leva em 
consideração o tempo do luto, 
quando os pais se revoltam 
com o diagnóstico, até que acei-
tem o problema, e isso varia de 

família para família. Cada pai e 
mãe, frente ao diagnóstico, tem 
um caminho de pedras, que 
podem ser grandes, pequenas 
ou pontiagudas. Mas é preciso 
passar neste caminho, que é 
de aprendizado de vida. Matu-
ridade do adulto é, frente às 
adversidades, procurar uma 
saída e descobrir recursos para 
enfrentar a realidade da vida 
como ela é. É um processo 
complexo”, finalizou Renato.

Marcelo Silveira, vice-presidente da Apae; Nadir Gabe, diretora administrativa da 
Apae; Paulo Camargo, presidente da Apae; o palestrante Renato Coelho; Simone 
Tiecher, diretora pedagógica e Leandro Steiger, coordenador do CER II

ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO APAE TRÊS DE MAIO
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“Conviva com pessoas que têm alegria. Gente chata piora muito os problemas”.

Dia 6 de novembro, todas as felicitações foram para Lauro 
Wachter, que comemorou os 70 anos de feliz vida. Que este 
novo ciclo seja ainda com mais alegrias, paz, saúde, realizações 
e viagens. No registro, Lauro com a esposa Nara e os filhos 
Emília e José. Felicidades!

Muitas novidades estão chegando todas as 
semanas na Loja Denise. Muitas sugestões 
de presente para o Natal. Faça uma visita e 
antecipe suas compras de Natal

Bruna Schrammel e Eduardo Lewiski no último dia 11 de 
novembro, se uniram em matrimônio na Igreja Evangélica São 
Paulo de Três de Maio. Após, o casal recepcionou familiares e 
amigos numa linda e emocionante festa de confraternização. 
“Num olhar descobriram o amor. Que esse amor seja o motivo 
principal para escrever uma nova história. Que Deus abençoe 
e ilumine vocês", são os desejos dos pais Marinês e Adilson 
Schrammel e Delci e Rui Lewiski

DICAS 

CESTARIA
Perfeitos para trazer um toque 

de aconchego e rusticidade aos 
ambientes, as cestarias permitem 
diversas combinações e estão em 
alta na decoração. Vale usar um 
cesto em um canto do hall de en-
trada ou fazer uma gallery wall 
completa com modelos de diver-
sos tamanhos. 
Dica de Roberto Luís, 
Designer de Móveis e Inte-
riores (Leia-se DBLARE)

YARA LAMPERT

FOTOS ARQUIVO PESSOAL
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Viagem em família é um momento maravilhoso e de 
muita confraternização. A família Santos (Binuto) 
viajou até Maceió-AL para visitar o filho Fernando, 
que lá reside. Foram muitos passeios, imersão à cul-
tura, à história, à gastronomia e aos melhores pontos 
turísticos. Foram dias memoráveis para guardar na 
lembrança.  
No registro ao lado, Marjane, Vilson, Cristiano, 
Fernando e Marci e os pequenos Victor, Nathália e 
Felipe. No registro acima, o casal  Rafael Sacchet dos 
Santos e Gracieli Backes, com a filha Clara.

Vitor Fisner Garcia é exemplo de superação 
e determinação. A deficiência visual não o 
impede de realizar o sonho de tocar violão e 
cantar. No dia 29 de novembro, ele come-
mora a troca de idade. Recebe os parabéns 
de amigos da Asdevi, familiares, e, em espe-
cial, dos pais Valdoir e Clair Garcia

A Turma 74, do Colégio Pio XII, há tempos vem se reunindo em encon-
tros anuais. Nos dias 3, 4 e 5 de novembro, foi realizado mais um encon-
tro, desta vez, na cidade de Santo Antônio da Patrulha, para marcar os 49 
anos de formatura. Foi um encontro de muita alegria, descontração, afeto 
e lembranças dos tempos vividos, dando um sentido especial à essa tur-
ma que construiu laços de amizade, que se fortalecem apesar do tempo e 
da distância

FOTOS ARQUIVO PESSOAL
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DIA 26
WERNER KURTZ
TERESINHA I. PERINAZZO
DIA 27
ADRIANO JOSE WEBER
HADLA EL HAJAR
JOÃO C.  REIMANN

PARABÉNS PARA:

ALUGA-SE sala comercial na Rua Horizontina, 357, fundos do supermercado 
Benedetti. Tratar 9 9911-8840.
VENDE-SE aproximadamente 30 colmeias, todas com melgueiras. Preço a 
combinar. Telefone: 9 9988-3701

VENDE-SE LOTE DE TERRA de 8 ha na divisa com Lajeado 
Capote e Rio Quaraim, com preservação nativa no entorno e 

ótima área de plantio. Terra na localidade de 
Medianeira, Três de Maio.
Contato 51 99847-5178.

O último final de semana foi 
marcado pela comemoração 
dos seis anos de presidência do 
Pastor Moisés e Missionária Iraci 
Martins, na Igreja Assembleia de 
Deus de Três de Maio. 

Para comemorar a data, uma 
programação especial foi reali-
zada no Templo Sede, com um 
culto de ações de graças junto 
à diretoria, obreiros e membros. 
Após a celebração, todos foram 
recebidos no salão social com 
um saboroso jantar.

O pastor Moisés agradeceu 
a comunidade três-maiense pelo 
acolhimento dele e da missio-
nária nestes seis anos. “Foram 
anos de muito desafios, mas 
também de muitas conquistas, 
como a construção dos templos 
dos bairros Daer e Guaíra”, disse 
o pastor.

Moisés convida a comunida-
de em geral para vir conhecer a 
sede da Igreja, localizada na Rua 
Osvaldo Cruz, 910, centro.

Pastor Moisés e a Missionária Iraci 
Martins completam 6 anos à frente da 
Igreja Evangélica Assembleia de Deus

Pastor Moisés e Missionária Iraci Martins, da Assembleia de Deus de Três de 
Maio

DIA 28
EDER PICCO
DIA 29
INES LUISA DA LUZ
EDELSON LEISCHTWEIS
DIA 30
ELSA DIAS MARASCA

Qual a sua história 
de Natal?
Se você quer compartilhar sua histó-
ria com os leitores do Jornal Semanal, 
mande para o WhatsApp 99926-9197 
ou pelo e-mail jsemanal@jsemanal.
com.br até o dia 15 de dezembro. 

ARQUIVO PESSOAL
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ALUGUÉIS
- SALA comercial de 100m², no Edifício Rubi, Rua Mato Grosso esquina 

com a Pe. Cacique. Valor R$ 1.500,00 por mês, mais IPTU.
- CHÁCARA 5ha, casa cercada, pomar, piscina, na BR 472, junto ao trevo 
de acesso à Três de Maio.
- APTO 1 suíte, 2 quartos, 150m², sala, cozinha, espaço gourmet, garagem, 
3º andar, próximo ao Super Tem Tem. 
- Sala Comercial 150m² (02 salas geminadas), 3º andar, centro Viva Vida, na 
Rua Oswaldo Cruz, centro, Três de Maio.

VENDAS
- APARTAMENTO DUPLEX, cobertura Edifício ATENAS, 245m², privativo.
- CASA alvenaria, 247m², 4 dormitórios, salas, cozinha, piscina com hidro, 
terraço amplo, garagens, Bairro Sol Nascente, Três de Maio.
- CASA alvenaria, 182,68m², terreno 600m², 4 dormitórios, escritório, sala, 
cozinha, 2 banheiros, lavanderia, 2 garagens, pomar, jardim, ÓTIMA LOCA-
LIZAÇÃO, na Rua Rio de Janeiro, Centro.
- CASA com 170m², 2 dormitórios, sala estar e jantar, 2 garagens, lavande-
ria, banheiro, no Loteamento Sartor.
- CASA alvenaria, com 199m², terreno 675m², suíte, 2 quartos, salas, co-
zinha, lavanderia, banheiros, garagem, R. Pe. Cacique, próximo à Hey 
Peppers.
- Edifício MARTINS, 138m², privativo, suíte Master + 2 dormitórios, 2 gara-
gens, em Três de Maio.
- Terreno número 22, esquina da quadra 239, situado no Loteamento Ros-
si, Três de Maio.
- Apartamentos na Planta  PREÇO DE LANÇAMENTO.
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SERVIÇOS
TRÊS DE MAIO

TÁXI

DO CARECA
F: 99614-9060

Aceitamos PIX e cartões

OFICINA MECÂNICA

MOTORGIRUS
F: 3535-8953

R. Santa Clara, 15 

UNICAR AUTO SOM
F:3535-1441 / 99956-9397

R. Horizontina, 384
Próximo ao Benedetti

ELETROCAR 
F: 3535 - 2290

Posto autorizado pelo INMETRO
para aferição de tacógrafo
BR 472 - Três de Maio-RS

DS MOTORS
Injeção eletrônica, mecânica em geral, 

geometria e balanceamento
Rua São Roque, 654

Fones: 3535-2008 
 98463-2000

LAVA CAR MASTER
Lavação simples e completa.

Enceramento e polimento. 
R. Augusto Rutzen 

F: 9 9969-4866 - Karine ou Rodrigo

LAVAGEM

A SECO DO PAULO
Sofás, tapetes, carpetes, colchões, 

estofamentos de carro, etc.
F: 99954-2395 - R. Buricá, 34

NEI MAGALHÃES
F: 99952-8033

ELETRICISTA E 
ENCANADOR

AUTO ELÉTRICA

No último mês de outubro, teve 
início no Supremo Tribunal Federal – 
STF, um julgamento que analisará se é 
constitucional ou não o art. 1.641, inciso 
II do Código Civil. Este dispositivo refere 
que é obrigatório o regime da separa-
ção de bens no casamento da pessoa 
maior de 70 anos. A decisão que será 
tomada valerá para todos os casos se-
melhantes no país, pois foi reconhecida 
a relevância social do assunto, chama-
da repercussão geral.

Importante referir que, muito 
embora o artigo acima citado trate do 
casamento, o Judiciário já reconheceu 
que não pode haver diferenciação entre 
este e a união estável. Desta forma, a 
decisão valerá tanto para casamentos 
como para uniões estáveis.

A questão divide opiniões, tanto que 
agora caberá ao STF definir o rumo que 
será tomado daqui por diante. Os que 
defendem a obrigatoriedade da separa-
ção de bens, sustentam que a lei deve 
dar uma proteção especial ao idoso, de 
forma a evitar o casamento/união feito 
por interesse, popularmente chamado 
de “golpe do baú”. Referem ainda, que 
devem ser protegidos os direitos dos 
herdeiros, bem como a propriedade e a 
herança.

Já aqueles que são contra a obri-
gatoriedade da separação de bens, 
alegam que a lei atenta contra a digni-
dade da pessoa, sendo discriminatória 
e preconceituosa, uma vez que tira dos 
maiores de 70 anos a capacidade plena 
de escolher livremente o que fazer com 
sua vida e seu patrimônio. Apontam 
também, que ao longo do tempo a 
população brasileira passa por um pro-
cesso de envelhecimento, com conside-
rável aumento da expectativa de vida, 
e, assim sendo, pessoas ativas, lúcidas, 
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saudáveis e capazes, estariam sendo 
privadas de seu direito de decidir.

É inquestionável que existem 
casamentos e uniões estáveis que são 
feitos por interesse econômico, o que 
ocorre em todas as faixas de idade. 
Todavia, não parece adequado que a 
lei presuma de forma absoluta que os 
casamentos e uniões que envolvam 
maiores de 70 anos sejam por algum 
interesse financeiro ou carreguem 
algum tipo de má-fé.

Mais, há de se observar que, por 
exemplo, a pessoa com 70 anos de 
idade pode ocupar cargo nos Poderes 
Executivo, Legislativo e Judiciário, 
definindo e tratando de temas rele-
vantes de interesse coletivo. Aliás, é 
muito comum encontrarmos no poder, 
pessoas na faixa dos 80 anos ou até 
mais. Por outro lado, segundo a lei civil, 
essa mesma pessoa não pode definir 
de forma plena o que fazer com sua 
vida e seus bens.

É pertinente destacar que a prote-
ção ao idoso deve, de fato, ser prevista 
na lei e assegurada na prática, diante 
da maior vulnerabilidade que os mes-
mos possuem, cabendo aos gover-
nantes e aos poderes constituídos o 
desenvolvimento de mecanismos para 
efetivação desta proteção. Por outro 
lado, não é razoável que, sob o argu-
mento da proteção, sejam retirados dos 
idosos direitos maiores, partindo do 
princípio de que todos tenham as suas 
capacidades diminuídas tão somente 
por terem alcançado certa idade.

Assim, se espera que, quando vier a 
ocorrer o julgamento de parte do Su-
premo Tribunal Federal, seja encontra-
da uma solução equilibrada e adequada 
aos dias atuais, contemplando de forma 

conjunta proteção, respeito e autono-
mia aos direitos desta parcela tão signi-
ficativa da população brasileira.
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'É inquestionável que exis-
tem casamentos e uniões es-
táveis que são feitos por inte-
resse econômico, o que ocorre 
em todas as faixas de idade. 
Todavia, não parece adequado 
que a lei presuma de forma 
absoluta que os casamentos e 
uniões que envolvam maiores 
de 70 anos sejam por algum 
interesse financeiro ou carre-
guem algum tipo de má-fé.'
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